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A língua de sinais ganha um novo foco no cenário nacio-
nal e a prática fonoaudiológica toma rumos que provavelmen-
te levarão à maior difusão do bilingüismo. O domínio desta
língua é de grande importância para o fonoaudiólogo e Con-
tribui para diagnósticos precisos. Objetivo: analisar a comu-
nicação de crianças surdas em interação com um examinador
bilíngüe no uso das modalidades comunicativas e no perfil
pragmático. Métodos: o estudo foi desenvolvido com 12 su-
jeitos com idade de 7 a 10 anos, com surdez profunda, sem
comprometimentos associados e filhos de pais ouvintes. Apli-
cou-se o “Protocolo de Avaliação das Habilidades Comunica-
tivas e de Linguagem de Crianças Surdas - Reduzido” em dois
momentos: em Português e em língua de sinais. Resultados:
este protocolo foi modificado para este estudo e é comple-
mentar ao protocolo original. O objetivo da redução do proto-
colo original é tornar sua aplicação mais concisa e rápida.
Observou-se que a ocorrência de modalidade viso-espacial é
maior em ambas as aplicações, mostrando a preferência desta

modalidade pela criança. O uso de língua ocorre em maior
número na aplicação em língua de sinais, indicando que a
modalidade de língua usada pelo interlocutor influencia a com-
plexidade no uso da linguagem pela criança. Com relação ao
perfil pragmático o grupo exibiu maior diversidade de habili-
dades comunicativas na aplicação em PB, entretanto as habi-
lidades comunicativas que predominaram nesta aplicação são
menos adaptadas ao ambiente ou de aquisição precoce. As
habilidades comunicativas de aquisição tardia ocorreram pre-
dominantemente na aplicação em LS. Os resultados apresen-
taram diferenças estatisticamente significantes com relação à
complexidade do código usado para expressar as habilidades,
com maior pontuação para aplicação em LS. Conclusões: Os
dados sugerem a importância do conhecimento de língua de
sinais pelo fonoaudiólogo pois as respostas que podem ser
obtidas em um exame tendem a ser mais complexas
lingüisticamente, embora não influenciadas pela modalidade
usada pelo examinador.


